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RESUMO

Este artigo apresenta um estudo sobre o perfil dos apoiadores vinculados à 
Rede de Apoio Institucional para Qualificação e Matriciamento Gerencial de 
Trabalhadores e Gestores do Sistema Único de Saúde (SUS) na Paraíba. O 
objetivo foi obter informações que pudessem subsidiar a implementação de 
um programa de formação para esses profissionais, contribuindo para o apri-
moramento da qualificação da gestão do SUS na região. Utilizando métodos 
mistos, com questionários, foram investigadas as características sociodemo-
gráficas, acadêmicas, profissionais e o nível de conhecimento sobre o SUS, o 
Apoio Institucional e Matricial, bem como as metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem. Os resultados mostraram predominância do sexo feminino, 
elevada formação acadêmica e experiência prévia limitada na função desempe-
nhada. Observou-se baixa familiaridade com estruturas institucionais, como a 
Comissão Permanente de Integração Ensino-Serviço e o Núcleo Regional de 
Educação Permanente em Saúde, embora a maioria possuísse experiência em 
processos educativos com metodologias ativas. No teste de conhecimentos, os 
participantes se saíram bem em educação em saúde e nas metodologias ativas, 
mas tiveram dificuldades em diferenciar modalidades de Apoio Institucional e 
Matricial. A discussão evidenciou que, apesar do conhecimento teórico, as com-
petências somente se consolidam em práticas efetivas com acompanhamento 
contínuo nos serviços. Os achados destacam a importância do Apoio Institu-
cional e Matricial, da formação contínua e do acompanhamento sistemático 
para a qualificação profissional e a efetividade das políticas de saúde. Conclui-se 
que o diagnóstico situacional revelou lacunas e potencialidades em relação à 
formação de apoiadores, contribuindo para aprimorar políticas de qualificação 
da gestão e fortalecer a literatura sobre os apoios no contexto do SUS.

Palavras-chave: Apoio Institucional e Matricial; formação profissional; 
diagnóstico situacional no SUS. 

1 INTRODUÇÃO

O Apoio Institucional e Matricial constitui uma estratégia fundamen-
tal para o fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS), contribuindo 
para ampliar a capacidade de análise e intervenção nos territórios (Campos 
et al 2014; Prado, 2025). Nesse sentido, o projeto Rede de Apoio Institucional 
para Qualificação e Matriciamento Gerencial de Trabalhadores e Gestores 
do SUS com foco na regionalização para organização da Rede de Atenção 
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à Saúde (Reap Quali) surgiu com a 
proposta de disponibilizar apoiado-
res matriciais e institucionais às di-
ferentes regiões e eixos de trabalho 
no estado da Paraíba. 

O projeto foi concebido ini-
cialmente com seis eixos (Paraíba, 
2023): I - Matriciamento gerencial 
e fortalecimento do trabalho na 
Atenção Primária à Saúde; II - Vi-
gilância em Saúde voltado para o 
Programa Vacina Mais Paraiba; III 
- Qualificação e padronização dos 
processos nas áreas de regulação, 
controle, avaliação e auditoria no 
SUS locorregional; IV - Fortaleci-
mento da Regionalização do SUS 
da Paraíba; V - Gestão as ações 
de Saúde Digital e integração dos 
municípios na Rede Nacional de 
Dados em Saúde; e VI - Educação 
na Saúde (Paraíba, 2024).

Em julho de 2024, foram 
acrescentados mais dois eixos: VII 
- Vigilância em Saúde, intitulado 
Fortalecimento da Vigilância em 
Saúde na Paraíba: Estratégias In-
tegradas para uma Gestão Eficien-
te; e VIII - Organização das ações 
da Assistência Farmacêutica no 
SUS no contexto da Atenção Pri-
mária à Saúde (Paraíba, 2024).

Diante da complexidade da 
proposta e da atuação de um apoia-
dor institucional e matricial, o eixo 
VI do projeto, responsável pelas 
ações de formação, desenvolveu 
uma pesquisa em parceria com a 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), com o objetivo de conhe-
cer o perfil dos ingressantes ao 
Reap Quali e propor ações de ade-
quação para a operacionalização de 
metodologias de Apoio Matricial e 
Institucional.

Este artigo tem como ob-
jetivo apresentar os principais 

achados do diagnóstico situacio-
nal realizado, em 2024, junto aos 
apoiadores do Reap Quali, identi-
ficando suas características socio-
demográficas e formativas, suas 
experiências profissionais e sua 
compreensão teórico-prática sobre 
o Apoio Institucional e Matricial.

2 METODOLOGIA

Trata-se de um estudo des-
critivo, de abordagem quantitativa 
e qualitativa, desenvolvido a partir 
da aplicação de um instrumento de 
diagnóstico situacional junto ao pú-
blico do Reap Quali. A coleta de da-
dos foi realizada por meio de encon-
tros remotos, utilizando o Google 
Meet, entre 23 e 27 de maio de 2024, 
para os eixos I a V, e presencialmen-
te em 23 de julho de 2024, para os 
eixos VII e VIII, incluindo ainda os 
participantes que ingressaram após 
a coleta inicial do projeto.

Participaram da pesqui-
sa 110 apoiadores, representando 
aproximadamente 77% do universo 
pesquisado. Foram excluídos os in-
tegrantes do eixo VI, responsáveis 
pela elaboração e pela condução da 
pesquisa, a fim de evitar vieses.

O instrumento contemplou 
variáveis sociodemográficas, aca-
dêmicas e profissionais, além de 
questões avaliativas sobre nível 
de conhecimento e habilidades 
relacionadas ao SUS, ao Apoio 
Institucional e Matricial e às 
metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem. Os dados foram 
analisados de forma descritiva, 
com apresentação em frequências 
relativas e absolutas.

A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade Federal da Paraíba (UFPB), 

vinculada ao projeto “Análise das ex-
periências de apoio clínico e institu-
cional a partir de um projeto de ex-
tensão universitária no contexto das 
redes do SUS e rede intersetorial”, 
sob o CAAE 78449624.1.0000.5188.

3 RESULTADOS

No projeto, 58,18% dos 
participantes eram apoiadores 
institucionais, 30,91% apoiadores 
matriciais e 8,18% coordenadores 
de eixo. Quanto à vinculação te-
mática, 18,18% atuavam na APS, 
16,36% na Vigilância em Saúde 
(Vacina Mais Paraíba), 15,45% na 
Regulação, 11,82% no Planeja-
mento em Saúde e 7,27% na Saúde 
Digital. Nos novos eixos, 15,45% 
estavam no Fortalecimento da 
Vigilância em Saúde na Paraíba e 
12,73% na Assistência Farmacêu-
tica. A distribuição macrorregio-
nal mostrou maior concentração 
na 3ª Macrorregião (35,45%, ser-
tão) e na 1ª (33,64%, litoral).

O perfil dos apoiadores evi-
denciou a predominância do sexo 
feminino (74,55%). Em relação à 
formação, 42,73% possuíam espe-
cialização, 25,45% possuíam   mes-
trado completo e 7,27% doutorado 
completo. Quanto à pós-gradua-
ção, a maioria tinha formação na 
área de saúde (87,27%).

No aspecto socioeconômico, 
59,09% relataram renda familiar 
acima de quatro salários mínimos 
(incluindo a bolsa), e 50,91% não 
exerciam outra atividade remune-
rada além do Reap Quali. Sobre a 
situação familiar, 60,91% viviam 
com companheiro(a), e 45,45% não 
tinham filhos ou tutorados.

Na produção científica, 
82,88% participaram de publica-
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ções nos últimos cinco anos, des-
tacando-se artigos (63,64%), capí-
tulos de livro (49,09%) e relatos de 
experiência (46,36%).

Entre os aprovados, 57,27% 
não possuíam experiência prévia 
na função. A maioria desconhecia 
a Comissão Permanente de Inte-
gração Ensino-Serviço (58,18%) 
e o Núcleo Regional de Educação 
Permanente em Saúde (49,09%), 
embora 70% relatassem experiên-
cia em processos educacionais com 
metodologias ativas. 

Junto ao levantamento do 
perfil dos ingressantes no Reap 
Quali, foi aplicada uma avaliação 
de conhecimentos cognitivos so-
bre o SUS, o Apoio Institucional 
e os processos educativos, que evi-
denciou o seguinte:

a) 66,36% acertaram as 
questões relacionadas aos princí-
pios do SUS;

b) 63,64% acertaram as 
questões relacionadas à função do 
Apoio Institucional e Matricial, 
porém apenas 40% conseguiram 
diferenciar entre essas modalida-
des de apoio;

c) 79,18% acertaram as 
questões relacionadas à educação 
na saúde;  

d) 87,27% responderam cor-
retamente às questões sobre meto-
dologias ativas de aprendizagem.

4 DISCUSSÃO 

O diagnóstico situacional 
do Reap Quali traçou o perfil dos 
apoiadores, fornecendo subsídios à 
ESP-PB para a elaboração de pro-
posta formativa. Contudo, a prin-
cipal evidência do estudo é que 
as competências e as habilidades 
somente se traduzem em práticas 

concretas com acompanhamento 
e apoio permanente nos serviços, 
o que reforça a necessidade de es-
tudar os conteúdos, sobretudo as 
metodologias de Apoio Institucio-
nal, conforme evidenciado por Sil-
va et al. (2025). A predominância 
feminina entre os apoiadores do 
Reap Quali reflete a feminização 
histórica da força de trabalho em 
saúde no Brasil, marcada pela pre-
sença majoritária de mulheres em 
áreas ligadas ao cuidado e à edu-
cação (Wermelinger et al., 2010). 
Esse cenário evidencia o protago-
nismo feminino na consolidação 
do SUS e a importância de con-
siderar as questões de gênero nas 
políticas de qualificação e apoio 
institucional.

5 CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

A partir desta pesquisa, foi 
possível constatar a relevância do 
Apoio Institucional e Matricial nos 
serviços do SUS, bem como a neces-
sidade de formação e acompanha-
mento contínuos para os trabalhado-
res. Por fim, o estudo contribui para 
a literatura acadêmica, fortalecendo 
a compreensão sobre as políticas de 
apoio no SUS, a regionalização e a 
qualificação da gestão.
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